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Resumo 

 

O objetivo do estudo foi levantar, descrever e analisar qualitativamente as evidências de 

eficácia exis- tentes dos Treinos Cognitivos (TCs) digitais, compostos por pelo menos 

uma tarefa de Memória de Trabalho e que podem ser usados com crianças. Foram 

consultados os bancos de dados: Biblioteca Vir- tual de Saúde (BVS), Pubmed e American 

Psychological Association (PsycNet). Para verificar a quan- tidade de TC’s disponíveis, 

uma busca foi realizada na loja de aplicativos Google Play® e na ferramenta de busca 

Google®. Oitenta e um estudos foram incluídos, resultando em 38 TC’s. Em relação aos 

TC’s disponíveis, 14 programas foram encontrados. Evidências de transferência proximal 

foram encontradas em 60,5% dos estudos edistal em 42,1%. Para os TC’s disponíveis, a 

falta de evidências de eficácia é uma problemática a ser superada. Os resultados sugerem 

que a utilização desses programas ainda deve ser avaliada com cautela, dependendo do 

objetivo e contexto em que são empregados. 

 

Palavras-chave: Treinos cognitivos; Memória de trabalho; Crianças, Tecnologia da 
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Digital tools in working memory training for children: an integrative review 

 
Abstract 
 

The objective of this study was to investigate, describe, and qualitatively analyze the 

effectiveness of digital Cognitive Training (CTs), composed by at least one Working 

Memory task, and that can be used with children. The search was performed in: Biblioteca 

Virtual de Psicologia (BVS), Pubmed, and American Psychological Association (PsycNet). 

In addition, to investigate the number of CTs available without evidence of efficacy, a 

search was performed in Google Play® app store and in Google®. Fi- nally, 81 studies 

were found, resulting in 38 CTs. Regarding the available CTs, 14 programs were found. Near 

transfer was found in 60.5% of studies and far transfer in 42.1%. For the available CTs, the 

lack of experimental studies is presented as an issue of this research field. The results 

suggested that the use of these programs should be evaluated with caution, depending on the 

objective and the context in which they are being used. 

 

Keywords: Cognitive training; Working memory, Children; Information technology.

 
1 Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil 
2 Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil 
3 Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil 

https://www.periodicos.ufmg.br/index.php/mosaico/


 

 

Pereira, D., Ferreira-Junior, L., & Mansur-Alves, M. (2021) 

 

 

 
Mosaico: Estudos em Psicologia, Belo Horizonte, v. 9, n. 1, p. 55-85, jan-dez 2021 |  p. 56 

 

Introdução 

 

O interesse por programas de intervenção que buscam promover melhoras no desempe- nho 

cognitivo geral vem crescendo, principalmente nos últimos vinte anos (Redick, 2019). Os 

programas de treinamento cognitivo caracterizam-se por uma prática guiada, repetida e padro- 

nizada, por um período pré-determinado, baseada na exposição às tarefas focadas em processos 

cognitivos definidos previamente (Sala & Gobet, 2019). Embora diferente das estimulações 

cognitivas (mais gerais e voltadas para atividades de vida diária) e reabilitações (focadas em 

compensar déficits específicos em grupos clínicos; Rabipour & Davidson, 2015; Wilson et al., 

2017), em alguns estudos recentes, essa diferenciação entre tipos de intervenções não é bem 

delimitada, havendo sobreposição desses conceitos (Peijnenborgh et al., 2016). 

O foco do presente estudo são os treinos cognitivos que envolvem o uso de tecnologias de 

informação e comunicação, tendo em vista que são, na atualidade, os mais utilizados pelos 

benefícios que podem trazer, principalmente, para o público jovem em comparação aos treinos de 

lápis e papel (Lumsden et al., 2016). Além da familiaridade para o público infanto-juvenil, outras 

vantagens dos treinos digitais podem ser listadas, tais como aumento da motivação in- trínseca dos 

participantes (Peijnenborgh et al., 2016); sistema automático de pontuação, o que contribui para 

reduzir a subjetividade do aplicador ao avaliar o avanço dos participantes durante o treino e a 

possibilidade de erro humano ao acompanhar o desempenho nas tarefas; ganhos na padronização 

da apresentação dos estímulos e na medição de respostas como velocidade de processamento e 

tempo de reação (Aranha, 2006; Miranda & Palmer, 2014). Algumas dessas vantagens estão 

relacionadas ao contexto de avaliação psicológica e/ou cognitiva, mas podem ser consideradas 

para o contexto de intervenção (Lumsden et al., 2016). Portanto, os avanços atuais no contexto 

dos TC’s são feitos, em sua maioria, com protocolos de intervenção digitais (Sala & Gobet, 2017). 

Grande parte das intervenções digitais utilizadas na infância, especialmente os TC’s, têm 

como foco a Memória de Trabalho (MT). A MT é uma função executiva responsável pelo 

armazenamento e manipulação de informações. Possui capacidade limitada e mantém a infor- 

mação disponível apenas por intervalos curtos de tempo (Baddeley, 2017). A MT é um impor- 

tante preditor da performance escolar e prejuízos nesse construto podem impactar a aprendiza- 

gem, como transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e transtornos específicos da 

aprendizagem (Peijnenborgh et al., 2016). O modelo mais utilizado atualmente para a com- 

preensão da MT é o proposto por Baddeley e Hitch, (1974) e suas subsequentes alterações
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(Baddeley, 2017). O modelo prevê quatro componentes dos quais o mais complexo é o execu- tivo 

central, responsável pela coordenação, manipulação e atualização de informações nos sub- sistemas 

“alça fonológica” e “esboço visuoespacial”. Está envolvido, ainda, em funções como a atualização 

de estímulos na memória, flexibilidade e inibição de estímulos distratores. A alça fonológica 

armazena e processa códigos verbais, apresentados auditiva ou visualmente. O com- ponente 

responsável pelo armazenamento e manipulação de informações imagéticas, visuais e espaciais é o 

esboço visuoespacial. O retentor episódico, quarto componente do modelo, possi- bilita a 

integração das informações entre os subsistemas da MT e a memória de longo prazo (Baddeley, 

2017; Henry, 2012). De forma complementar, segundo Miyake et al. (2000), as funções 

executivas podem ser divididas em: alternância (shifting), inibição (inhibition) e atua- lização 

(updating). A alternância refere-se à capacidade de alternar entre operações mentais. A inibição 

refere-se à capacidade de inibir deliberadamente respostas automatizadas e dominan- tes. Por fim, 

a atualização está envolvida na capacidade de monitoramento constante de estí- mulos, 

substituindo informações menos relevantes para execução de uma tarefa por informa- ções novas 

e atualizadas na MT (Miyake et al., 2000). Para avaliação e treinamento da MT, tarefas que se 

referem ao componente de updating, as chamadas tarefas de n-back, junto às tarefas de span, que 

operacionalizam os demais componentes do modelo proposto por Baddeley e Hitch (1974), formam 

um único fator, sugerindo que estão avaliando o mesmo construto sub- jacente (St Clair-Thompson 

& Gathercole, 2006). Atualmente, as tarefas mais empregadas na avaliação e treinamento da MT 

são as tarefas de span e de updating (Blacker et al., 2017). Para a realização das tarefas de span, o 

participante precisa memorizar sequências de estímulos apre- sentados. Na variação simples (span 

simples), os itens devem ser recordados na ordem de apre- sentação e estímulos confundidores não 

são agregados à atividade. Já na forma complexa (span complexo), os itens devem ser recordados 

em uma ordem distinta da qual foram apresentados, requerendo a sua manipulação; ou são 

apresentados juntamente a elementos distratores (Hall et al., 2015). Por outro lado, as tarefas de n-

back envolvem a comparação de estímulos novos aos que foram apresentados n-vezes antes (a 

depender da dificuldade da tarefa) para o participante. Para progredir na atividade, portanto, é 

necessário que os estímulos-alvo sejam sempre atuali- zados na memória para serem comparados 

com os próximos (Morrison & Chein, 2011). 

Os ganhos provenientes dos TC’s podem ser divididos em três categorias: transferência 

proximal, distal e generalização. Na transferência proximal, os ganhos são observados em pro- 

cessos semelhantes aos treinados pela intervenção. Já na transferência distal, os ganhos são
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transferidos para processos distintos, como atenção e controle inibitório. Por sua vez, o fenô- 

meno de generalização é observado quando os ganhos são transferidos para o sistema cognitivo 

geral e para vários âmbitos da vida do indivíduo (Melby-Lervåg et al., 2016). A ocorrência dos 

fenômenos de transferência relaciona-se ao nível em que os domínios compartilham recursos 

neurais subjacentes. Assim, dados que corroboram a eficácia de TC’s em promover transferên- cia 

proximal são mais frequentemente encontrados em estudos experimentais do que dados que 

sugerem a transferência distal (Sala & Gobet, 2019). Além disso, a variedade metodológica, 

característica da área, contribui para a inconsistência de evidências relacionadas à transferência 

distal. Segundo a meta-análise realizada por Melby-Lervåg e colaboradores (2016), não há evi- 

dências de eficácia de TC’s para habilidades não-verbais e verbais, compreensão de leitura e 

habilidades aritméticas. Em contrapartida, para as habilidades escolares, o estudo realizado por Sala 

e Gobet (2017) encontrou transferência distal apenas para a aritmética. 

Muitos TC’s são disponibilizados para a população ou até mesmo comercializados com a 

premissa de que promovem ganhos, sem, contudo, reunirem um conjunto consistente de evi- 

dências de eficácia (Simons et al., 2016). Como alguns programas visam a estimulação cogni- tiva 

a partir de tarefas voltadas para diferentes domínios cognitivos, torna-se difícil a diferen- ciação 

entre fenômenos de transferência proximal e distal. Tais fatores podem contribuir para uma 

utilização inadequada dos TC’s digitais. Ademais, as revisões sistemáticas que buscam investigar 

as evidências de eficácia dos TC’s possuem metodologias distintas, selecionando diferentes 

faixas-etária dos participantes, diferentes domínios considerados como desfecho e/ou foco no ganho 

quantitativo das tarefas (Aksayli et al., 2019; Harris et al., 2018; Mansur-Alves & Saldanha-Silva, 

2017; Melby-Lervåg et al., 2016; Rossignoli-Palomeque et al., 2018; Sala & Gobet, 2017; Simons 

et al., 2016). Entretanto, os estudos publicados não tem como foco a des- crição das tarefas e 

avaliação qualitativa dos instrumentos digitais de intervenção utilizados nos estudos. 

Neste sentido, uma revisão integrativa da literatura foi realizada com o objetivo de le- 

vantar, descrever e analisar qualitativamente as evidências de eficácia existentes dos TC’s di- 

gitais, compostos por pelo menos uma tarefa de MT e que podem ser usados com crianças. 

Considerou-se apenas programas digitais, dado os benefícios característicos dessa versão dos 

TC’s, mencionados anteriormente, e que a maioria das pesquisas atuais empregam intervenções 

digitais. Para o presente estudo, considerou-se como indicativo de evidências de eficácia dados 

reportados para transferência proximal, distal ou generalização (verificados a partir de melhor 

desempenho obtido em tarefas de MT; melhora significativa em construtos pouco relacionados
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à MT ou redução de sintomas característicos de transtornos do neurodesenvolvimento; e melhora 

no desempenho geral da amostra, respectivamente). Objetivou-se, ainda, a partir de uma busca 

breve na loja de aplicativos Google Play® e na ferramenta de busca Google®, verificar a 

quantidade de programas de treino digitais de MT que estão disponíveis para população ou que 

podem ser comercializados e que não possuem evidências consistentes de eficácia que sustentam 

seu uso. Como complemento, serão registradas informações sobre o público-alvo dos programas, 

tipos de tarefa que compõem o treino e duração do protocolo de intervenção. 

 

Método 

 

A revisão integrativa foi realizada baseando-se nas orientações gerais presentes na de- 

claração PRISMA4 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), além 

da busca realizada na loja de aplicativos e na ferramenta de busca, considerando o caráter 

integrativo e qualitativo da revisão. Os programas de TC’s incluídos neste estudo seguiram os 

seguintes critérios: TC’s em MT realizados em amostras compostas por crianças com desen- 

volvimento típico ou atípico (incluídos apenas transtornos do neurodesenvolvimento); delinea- 

mento longitudinal; estudos experimentais ou quase-experimentais; presença de grupo controle 

(ativo ou passivo); os treinos utilizados nos estudos deveriam conter pelo menos uma tarefa 

computadorizada de MT; publicados em inglês, espanhol ou português e estarem disponíveis para 

acesso. Não houve limitação em relação ao ano de publicação do estudo. Foram incluídos estudos 

importantes conhecidos que não apareceram na busca (grey literature). Estudos que possuíam 

protocolos de intervenção mistos, ou seja, treinos com tarefas computadorizadas e de lápis-e-papel 

não foram incluídos. Essa escolha foi feita para facilitar a análise e comparação entre os 

programas, uma vez que os digitais tendem a ser mais motivadores e dinâmicos do que os mistos e a 

motivação é um elemento importante para os resultados dos treinos (Peijnenborgh et al., 2016). 

A busca foi realizada no mês de março de 2020 nas bases eletrônicas: Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), Pubmed e American Psychological Association (Apa PsycNet), utilizando a 

seguinte sintaxe: “Working Memory Training” OR “Cognitive Training” AND “child”. A Fi- gura 

1 apresenta o processo de busca e seleção dos artigos. Treinos de MT que fizeram uso de 

estratégias para que o objetivo das tarefas fosse alcançado também não foram incluídos, uma vez 

que a eficácia de treinos com e sem estratégias pode não ser a mesma (Peng & Fuchs, 2017). 

Para a descrição das evidências de eficácia dos TC’s, foi observado qual era o compo-

 
4 Referência: http://www.prisma-statement.org/ 
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 nente da MT treinado e os fenômenos de transferência reportados por meta-análises (Aksayli et al., 

2019; Harris et al., 2018; Mansur-Alves & Saldanha-Silva, 2017; Melby-Lervåg et al., 2016; 

Rossignoli-Palomeque et al., 2018; Sala & Gobet, 2017; Simons et al., 2016). Se o artigo en- 

contrado não foi incluído previamente em nenhuma revisão sistemática da área, as evidências 

descritas foram referentes aos próprios estudos. Essa escolha foi feita para que fossem selecio- 

nadas evidências mais robustas de eficácia, provenientes de metanálises. 

 

Figura 1 

Diagrama apresentando o processo de busca e seleção dos estudos para a revisão. O 

diagrama se baseia nas diretrizes PRISMA. 
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Foram encontrados 667 artigos nas bases de dados e, após a exclusão de duplicatas, 409 

artigos restaram para a leitura do título, resumo e texto completo. Primeiramente, os títulos e os 

resumos foram lidos a fim de verificar se os critérios de inclusão eram atendidos, excluindo- se 

297 estudos. Após essa etapa, restaram apenas 71 estudos que atendiam aos critérios pré-definidos 

para a busca. Adicionaram-se dez artigos referentes à grey literature (Alloway et al., 2013; 

Avtzon, 2007; Johnstone et al., 2012; Kuhn & Holling, 2014; Lanfranchi et al., 2017; Maehler et 

al., 2019; Pei & Kerns, 2012; Prins et al., 2013; Ramos & Melo, 2016; Sandford, 2007) resultando 

em 81 estudos analisados na íntegra. 

Para investigar programas de treinos disponíveis para o público geral, uma busca breve                      

foi realizada pelos autores na loja de aplicativos Google Play® e na ferramenta de busca Goo- 

gle®. Foram encontrados 14 programas que podem ser acessados por meio do download gra- tuito 

ou da aquisição do produto direto do fabricante. 

 

 

Resultados 

 

A leitura dos estudos na íntegra e grey literature resultou em 38 TC’s diferentes, sendo 

TC’s testados em estudos experimentais ou quase-experimentais (Tabela 1). 

Os TC’s testados, em sua eficácia, por estudos experimentais estão apresentados na Ta- 

bela 1. Dos 38 programas encontrados, 89,5% têm em sua composição pelo menos uma tarefa de 

memória de trabalho visuoespacial (MTVE), 50% têm pelo menos uma tarefa de memória de 

trabalho verbal (MTV) e 26,3% têm pelo menos uma tarefa de updating (Executivo Central; Ud). 

Ainda, 44,7% TC’s focam em treinar MTV e MTVE, 13,2% em treinar MTV e Ud e 13,2% em 

treinar MTVE e Ud. Apenas 23,7% programas almejam treinar todos os subcomponentes da MT. 

Considerando TC’s que treinam apenas um componente da MT, encontrou-se que qua- tro TC’s 

treinam apenas MTV e 13 TC’s, apenas MTVE. A maioria dos programas (76,3%) apresentaram 

especificações para um público-alvo de até 18 anos ou investigaram a eficácia com determinada 

faixa etária. Para a população infantil, até 12 anos, encontrou-se 20 (52,6%) TC’s que têm essa 

faixa-etária como alvo ou utilizaram apenas essa faixa nos estudos. 

Até o momento, os programas internacionais que possuem uma versão em português não 

apresentam adaptação transcultural para o Brasil, apenas tradução da linguagem empre- gada. Dos 

programas encontrados, 97,4% podem ser considerados recentes, tendo sua origem no início dos 

anos 2000. De todos os treinos encontrados, 15 deles não possuem um nome, provavelmente 

porque esses treinos não foram desenvolvidos para uma comercialização ampla, pelo menos 

inicialmente. Esta possibilidade pode indicar que alguns TC’s estão sendo desen-
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volvidos a fim verificar a hipótese de TC’s com foco na MT serem eficazes no âmbito da inter- 

venção (Nemmi et al., 2016; Yang et al., 2017; Wexler et al., 2016). 

Fenômenos de transferência para funções cognitivas e/ou escolares também não foram 

encontradas para 5 dos 38 programas (13,2%). Quando disponíveis, as evidências de eficácias 

foram retiradas das meta-análises e revisões sistemáticas (Aksayli et al., 2019; Harris et al., 2018; 

Mansur-Alves & Saldanha-Silva, 2017; Melby-Lervåg et al., 2016; Rossignoli-Palome- que et al., 

2018; Sala & Gobet, 2017; Simons et al., 2016). A transferência proximal foi encon- trada em 

60,5% dos estudos e a distal em 42,1%, mostrando que a utilização dessas ferramentas ainda deve 

ser avaliada com cautela, dependendo do objetivo e contexto em que são emprega- dos. Dentre os 

estudos que encontraram transferência distal, as habilidades matemáticas, segui- das da redução de 

sintomas de transtornos do neurodesenvolvimento, foram os principais tipos de transferências. 

Outro aspecto importante é a transferência distal ou proximal, quando o TC também 

continha tarefas de habilidades aritméticas, habilidades verbais e/ou matemáticas devido à re- 

levância para crianças escolares. Em nove dos 16 estudos que apresentaram evidências de trans- 

ferência distal, estas foram para as habilidades supracitadas (Talbot et al., 1992; Loosli et al., 

2012; Goldin et al., 2014; Rode et al., 2014; Layes et al., 2018; Wexler et al., 2016; Yang et al., 

2017; Nemmi et al., 2016; Sánchez-Pérez et al., 2019). No estudo realizado por Nemmi et al. 

(2016), quatro condições de testagem foram investigadas, sendo elas: grupo controle, treina- 

mento da MT, treinamento da linha numérica e treinamento combinado. No treinamento da linha 

numérica, era apresentado aos participantes estímulos numéricos (por exemplo o número 5) e eles 

deveriam arrastar, com o dedo indicador, do número 0 até o estímulo numérico dado (5). A linha 

numérica criada a partir desse movimento era construída por pequenos quadrados (estímulo-1), 

conectando quatro representações: arábica, espacial, comprimento e quantidade de objetos. Somas 

e subtrações também foram realizadas no treinamento, somas eram identifi- cadas por movimentos 

direcionados para a direita, enquanto subtrações eram identificadas por movimentos para a 

esquerda na linha numérica. Os efeitos de transferência para atividades de matemática foram 

encontrados apenas nos grupos que receberam ambas as intervenções. Já no estudo realizado por 

Sánchez-Pérez et al. (2019), o programa de treino incluía também tarefas de matemática com as 

quatro operações básicas. Como resultado, o estudo encontrou ganhos em habilidades não-verbais, 

inibição, matemática e em leitura. 

Nos estudos desenvolvidos por Zhao e colaboradores (2011) e por Ang e colaboradores 

(2015), as tarefas utilizadas se baseiam nos paradigmas de running span e keep track. Neste 

primeiro, uma variedade de estímulos com spans diferentes é apresentada e, para completar a 

tarefa, o participante precisa atualizar e identificar sempre o span dos estímulos atuais. Assim, é 

possível observar o span do participante e a capacidade de recuperação dos estímulos. A sua 
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realização requer flexibilidade para perceber que o span muda frequentemente e manutenção da 

atenção executiva para descartar os estímulos que não são solicitados. Por outro lado, no 

paradigma de keep track, o participante deve memorizar o último objeto de uma categoria de 

objetos apresentados anteriormente (Ang et al., 2015). Neste sentido, são tarefas semelhantes às 

de n-back (Pergher et al., 2019). 

Dos TC’s encontrados, o CogMed™ é a ferramenta que apresenta mais evidências de 

eficácia, sendo utilizado com crianças com desenvolvimento típico, crianças com TDAH, cri- 

anças pré-escolares, escolares e adultos. A hegemonia do uso do CogMed™ pode ser observada 

ainda na meta-análise de Aksayli e colaboradores (2019) que reuniram em sua busca apenas 

estudos com o instrumento. 

A partir da busca realizada na loja de aplicativos e na ferramenta de busca, 14 programas que 

podem ser acessados por meio do download gratuito ou da aquisição do produto direto do 

fabricante foram encontrados. Destes programas, apenas um é nacional, Gamebook: Guardiões da 

Floresta (Alves & Bonfim, 2016) e está em desenvolvimento, não tendo, até o momento, estudo 

de eficácia. Para 13 TC’s encontrados nessa busca, não há especificação de faixa etária e, para a 

maioria dos programas, as tarefas podem ser realizadas desde a infância até a terceira idade. 

 

 

Discussão 

 

O objetivo do presente estudo foi descrever e explorar, por meio de uma revisão inte- 

grativa, as evidências de eficácia existentes dos programas digitais compostos por tarefas de MT e 

que podem ser usados com crianças. Além disso, objetivou-se investigar, a partir de uma breve 

busca na loja de aplicativos Google Play® e na ferramenta de pesquisa Google®, a quan- tidade de 

programas de treino digitais que contém tarefas de MT e que estão disponíveis para população ou 

que podem ser comercializados e que não possuem evidências consistentes de eficácia que 

sustentam seu uso. A busca realizada em três bases de dados resultou em 38 TC’s digitais. Por 

outro lado, a busca realizada na loja de aplicativos e ferramenta de pesquisa resul- tou em 14 

programas de treino. 

Em relação aos TC’s de origem nacional, apenas dois programas foram encontrados. O 

primeiro, Escola do Cérebro (Ramos & Segundo, 2018), apresenta alguns critérios a serem 

melhorados no estudo de eficácia, como grupo controle passivo e alocação não aleatória. Se- 

gundo Sala e Gobet (2017), o tipo de alocação e o tipo de grupo controle empregados nos estu- dos 

de eficácia atuam como moderadores dos efeitos de transferência do treino. Assim, estudos que se 

valem de alocação aleatória e de grupo controle ativo tendem a fornecer resultados mais 

consistentes sobre o programa investigado. Este resultado está em conformidade com os acha- dos
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 de Melby-Lervåg et al. (2016). Os autores encontraram diminuição nos efeitos de treino 

(transferência distal) para estudos que utilizaram grupos controle ativo. Entretanto, Mansur- Alves 

e Saldanha-Silva (2017) não encontraram o tipo de grupo controle como variável mode- radora nos 

efeitos do treino. Além disso, o TC possui apenas tarefas de MTV (descrição inferida a partir da 

descrição das tarefas) e, neste sentido, não estimula componentes importantes da MT de crianças de 

08 a 12 anos de idade. 

O segundo programa nacional não foi nomeado (Mansur-Alves et al., 2013) e possui 

apenas tarefas de MTV. Contudo, como dito anteriormente, o emprego de tarefas que treinem os 

diferentes componentes da MT é recomendável para o alcance de melhores resultados (St Clair-

Thompson & Gathercole, 2006). O TC foi empregado em dois estudos (Mansur-Alves et al., 2013; 

Mansur-Alves & Flores-Mendoza, 2015). No primeiro, os grupos foram distribuídos 

aleatoriamente e o grupo controle foi ativo. Entretanto, apenas crianças mais velhas (média de 

idade de 9,19 anos) foram treinadas. No segundo estudo (Mansur-Alves & Carmen Flores- 

Mendoza, 2015), também com alocação aleatória, o grupo controle foi passivo e a amostra foi 

composta por crianças ainda mais velhas (média de idade dos participantes 11,17 anos). 

Metade dos programas encontrados não treinam apenas a MT, se valendo também de 

atividades focadas em outras funções cognitivas, como a velocidade de processamento, controle 

inibitório e atenção. Entretanto, a estimulação de várias capacidades pode dificultar a investi- 

gação de eficácia dos programas em relação ao que seria ganho proximal e distal, podendo ser um 

fator confundidor em conclusões sobre quais tarefas realmente funcionam (Sala & Gobet, 2019). 

Além disso, alguns programas são classificados na categoria de TC, embora aplicadoscomo 

reabilitação, principalmente em estudos com crianças com sintomas ou diagnóstico de TDAH 

(Cortese et al., 2014; Kofler et al., 2018; Prins et al., 2011). 

Em relação aos fenômenos de eficácia, a maioria dos estudos aponta ao menos evidên- cias 

de transferência proximal (Sala et al., 2019). Quanto maior a relação entre construtos, maior a 

probabilidade de se obter ganhos em um domínio cognitivo associado à habilidade treinada. Essa 

hipótese está de acordo com o número de estudos encontrados que observaram evidências de 

transferência distal. Nestes casos, os ganhos foram verificados em habilidades verbais e em 

matemática (Layes et al., 2018 Wexler et al., 2016; Yang et al., 2017; Nemmi et al., 2016; 

Sánchez-Pérez et al., 2018). Para as habilidades verbais, a alça fonológica da MT está relacio- 

nada à aprendizagem da linguagem, incluindo aquisição de vocabulário e aprendizagem de se- 

gunda língua. Ainda, o transtorno específico de aprendizagem com prejuízo na leitura - Dislexia 

- associa-se a déficits na MT, não só na alça fonológica (Yang et al., 2017; Männel et al., 2015). 

O mesmo se aplica para o transtorno específico de aprendizagem com prejuízo na ma- 

temática. O estudo realizado por Layes e colaboradores (2018) encontrou efeitos de transferên- cia 

distal para matemática em crianças com Discalculia. Desta forma, crianças com déficits
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 específicos em transtornos que se associam à capacidade da MT poderiam se beneficiar mais dos 

programas de treino, ou seja, os ganhos poderiam aparecer mais facilmente nos estudos que tem 

como público-alvo esse tipo de população (Au et al., 2015; Diamond & Lee, 2011). Entre- tanto, 

evidências recentes não corroboram esta hipótese, sugerindo que pessoas com maior ca- pacidade 

de MT se beneficiam mais dos treinos (Foster et al., 2017). Outros estudos devem ser 

desenvolvidos no sentido de testar a hipótese de que os efeitos de transferência dependem do nível 

basal da capacidade dos participantes. 

Em relação à composição dos programas, as tarefas de updating foram empregadas em 

menos da metade dos casos (26,3%). As atividades que buscam estimular o componente de 

updating da MT parece ter um impacto positivo e pequeno em habilidades não-verbais (Melby- 

Lervåg et al., 2016). Um estudo realizado por Blacker e colaboradores (2017) comparou os efeitos 

de tarefas de span visuoespacial e n-back. Os resultados sugerem transferência proximal mais 

robustas para a tarefa de n-back. 

Ademais, as tarefas testadas em crianças mais novas tendem a ser de MTVE, o que é mais 

indicado para esse período do desenvolvimento (Henry, 2012), uma vez que a forma de 

armazenamento e manipulação da informação até os 07 anos de idade acontece mais facilmente 

através do esboço visuoespacial da MT (Uehara & Landeira-Fernandez, 2010; Gathercole et al., 

2004). Já as tarefas de MT verbal podem ser consideradas mais complexas por requererem maior 

nível de alfabetização e familiaridade com estímulos numéricos. Portanto, atividades com o objetivo 

de treinar a alça fonológica da MT tendem a beneficiar crianças mais velhas e adultos (Uehara & 

Landeira-Fernandez, 2010; Gathercole et al., 2004; Henry, 2012). 

O fato de os TC’s terem sido submetidos a estudos de investigação de eficácia é positivo, 

uma vez que o impacto do uso desse tipo de ferramenta deve ser melhor esclarecido antes de uma 

ampla utilização. Dessa forma, é possível investigar se algumas populações se beneficiam mais do 

que outras, em qual contexto específico o treino deve ou não ser utilizado, por qual período, quais 

habilidades cognitivas tendem a melhorar e a permanecer estáveis. 

Para obter resultados mais consistentes, seria recomendável que os estudos de TC, feitos por 

grupos de pesquisa independentes, pudessem utilizar programas similares. Tal processo facilitaria 

a comparação entre os melhores padrões a serem aplicados e, por consequência, con- clusões acerca 

do conteúdo dos TC’s, como melhores tipos de estímulo e melhores padrões a serem utilizados 

(Pergher et al., 2019). 

Para investigar os TC’s digitais disponíveis para o público geral, realizou-se uma breve 

busca na loja de aplicativos Google Play® e na ferramenta de busca Google®. Foram encon- 

trados 14 programas que podem ser acessados por meio do download gratuito ou da aquisição do 

produto direto do fabricante. Apenas o TC nacional (Alves & Bonfim, 2016) apresenta uma faixa 

etária e público específicos, crianças de 08 a 12 anos com sintomas de TDAH. Ressalta- se que a
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 falta de recomendações sobre a utilização dos programas pode ser considerada um dificultador na 

distribuição indiscriminada dos treinos, uma vez que não há diretrizes e especi- ficações para a 

população. Ademais, a falta de evidências de eficácia provenientes de estudos experimentais com 

o público-alvo e que controlam o efeito placebo também é problemática, uma vez que esses 

programas podem estar sendo comercializados ou disponibilizados com a premissa de que 

provocam efeitos positivos no desempenho cognitivo geral dos usuários. En- tretanto, informações 

sobre seus reais efeitos podem não estar sendo divulgadas para os consu- midores. Diante disto, 

antes de estarem disponíveis, os TC’s devem passar por estudos rigoro- sos de eficácia e aplicar 

linguagem clara no momento da disponibilização do produto ao pú- blico, na tentativa de evitar a 

disseminação de pseudociência (Harris et al., 2018; Rossignoli- Palomeque et al., 2018; Simons et 

al., 2016). 

Grande parte dos programas (76,3%) provenientes dos estudos encontrados nas bases de 

dados consideradas possui especificações para crianças e adolescentes de até 18 anos de idade. Já 

caso dos programas encontrados na loja de aplicativos e ferramenta de pesquisa, mui- tos não 

apresentam especificações de faixa etária, podendo ser utilizados da infância até a idade adulta. Essa 

característica dos dados encontrados aponta uma possível limitação para esses TC’s. Para que 

sejam adequados para pessoas de até 18 anos ou até mais velhas, alguns treinos podem incluir 

conteúdos pouco adequados para crianças, sendo mais difícil e pouco eficaz neste período da vida. 

(Berry et al., 2018; Henry, 2012, Uehara & Landeira-Fernandez, 2010). Para crianças em idade 

pré-escolar, por exemplo, treinos com foco em tarefas de n-back e MTV podem ser muito difíceis. 

Por outro lado, para crianças mais velhas (cerca de 10 anos de idade), a estimulação com foco na 

alça fonológica da MT pode ser mais adequada para este período da aprendizagem e escolarização 

(Gathercole et al., 2004). 

Alguns treinos que não possuem evidências de eficácia e estão disponíveis para a popu- 

lação baseiam sua propaganda na garantia dos efeitos de transferência, desconsiderando estudos que 

empregam metodologia adequada para responder à essa questão (Simons et al., 2016; Ros- signoli-

Palomeque et al., 2018). Neste sentido, ressaltar a carência de evidências ou em que fase de 

verificação de eficácia os programas se encontram deveria ser enfatizada pelos forne- cedores dos 

TC’s disponíveis para o público. É necessário evitar o uso indiscriminado dessa ferramenta na 

falta de evidências consistentes de ganhos e, mesmo que malefícios não sejam observados em 

decorrência do seu uso, a utilização deve ser desencorajada. 

 

Limitações 

Para a seleção dos artigos, não foram realizadas buscas em bancos de dissertação. Além 

disso, quando o estudo não estava disponível nas bases de dados acessadas, não foi realizado
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 contato com pesquisadores. Artigos de línguas diferentes de português, espanhol e inglês não 

foram incluídos na busca. Considera-se que as limitações apresentadas não comprometem os 

resultados encontrados. Indicam, por outro lado, que revisões mais abrangentes devem ser feitas 

futuramente. 

Como contribuições do presente trabalho, pode-se ressaltar a atualização da literatura da 

área de TC por meio de uma revisão integrativa, com o objetivo de levantar e descrever as 

evidências de eficácia disponíveis para treinos que usam recursos digitais, além de investigarse 

são suficientes para sustentar o uso dos programas. Além disso, o presente trabalho explora as 

características das tarefas que compõem os treinos, se atentando às características desenvol- 

vimentais da MT e as melhores formas de estimular seus componentes. 

 

 

Considerações Finais 

 

O uso de recursos digitais para treinamento cognitivo vem aumentando consideravel- 

mente nas últimas décadas. Esse cenário de crescente interesse por aplicativos e programas que 

possam trazer benefícios à cognição nem sempre é acompanhado por uma busca mais rigorosa da 

eficácia desses programas. Dos programas de treino encontrados no presente estudo, apenas alguns 

possuem evidências de transferência distal, provenientes de estudos com o público in- fantil. Até o 

momento, os efeitos de transferência proximal aparecem frequentemente nas revi- sões 

sistemáticas e metanálises da área. Por outro lado, os efeitos de transferência distal e de 

generalização, efeitos mais visados pelos pesquisadores e criadores de programas de treino, ainda 

vêm sendo amplamente discutidos pelos pesquisadores, uma vez que as evidências são parcas e 

pouco consistentes. Além disso, alguns TC’s não possuem especificações quanto à faixa etária 

mais adequada para fazer uso da ferramenta. Isso pode ser considerado uma limita- ção dos 

programas, uma vez que as especificidades desenvolvimentais dos componentes da MT devem ser 

consideradas no momento da intervenção para um melhor aproveitamento dos efeitos de 

transferência. 

Aumentar o rigor metodológico e técnicas empregadas nos estudos que visam investigar a 

eficácia dos TC’s parece ser uma maneira de apresentar resultados mais fidedignos aos seus reais 

efeitos. Após o refinamento metodológico dos estudos e caso haja evidências suficientes acerca da 

transferência distal, os TC’s poderiam ser extensamente utilizados em intervenções 

neuropsicológicas, objetivando a melhora do desempenho escolar e a qualidade de vida das 

crianças.
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